
Ata da reunião ordinária do Comitê de Investimentos do Instituto de Previdência 

Municipal de Altinópolis - IMPRAL, realizada na data de 11/09/2019 às 

08h30min na sede do Instituto de Previdência Municipal de Altinópolis, onde se 

reuniram os conselheiros: Débora Botelho Alvarez, Lívia Cristina Pereira, o 

Presidente do Comitê Guilherme Cadurim Garcia e o Superintendente Frederico 

Resende Mango. Pauta da Reunião ordinária do Comitê de Investimentos de 

11/09/2019: 1) Leitura da Ata da Reunião ordinária de 14/08/2019; 2) Análise da 

Carteira de Investimentos do Impral no mês de agosto de 2019 (enquadramento dos 

fundos e possíveis aplicações em fundos de mais longo prazo); 3) análise do informativo 

(Folder) da Carteira sugerida para o RPPS do município de Altinópolis/SP do Banco do 

Brasil – referência agosto de 2019; 4) reanálise do fundo da Caixa Econômica Federal 

(FIC FIA Brasil Ações Livres); 5) Análise sobre aporte do Resíduo de Repasse 

(Prefeitura e Câmara Municipal) – mês de setembro de 2019; 6) análise do fundo Care 

11 e suas rentabilidades; 7) Outros assuntos de interesse do Comitê de Investimentos. 

Superintendente deu início a reunião agradecendo a presença de todos presentes. Dando 

início à reunião e ao primeiro item da pauta, passou a leitura da ata da reunião anterior 

(14/08/2019), sendo a mesma aprovada por todos os membros do Comitê presentes, 

sem qualquer tipo de ressalva. Seguindo a pauta da reunião, no item 2), em nossa 

carteira de investimentos tivemos um acumulado no valor de R$ 3.890.998,37, até o mês 

de agosto de 2019, sendo certo que alcançamos um retorno num percentual de 0,17%, 

perfazendo um valor de R$ 112.043,55, enquanto que a meta para o mesmo período 

ficou em 0,62%. Se comparado ao período de janeiro à julho de 2019, foi o mês de 

menor rentabilidade no ano, todavia o Comitê de Investimentos do Impral reconhece 

que há grande possibilidade de melhora Dessa forma, analisando pelo lado da Meta, não 

conseguimos atingi-la no mês de agosto de 2019, em virtude de acontecimentos no 

mundo que acabaram por influenciar na economia do Brasil, com destaque à briga 

comercial entre Estados Unidos e China, bem com a crise da Argentina e 

pronunciamentos do Presidente Bolsonaro, fazendo com que os fundos de ações 

despencassem e a rentabilidade dos fundos de renda fixa tivessem baixa rentabilidade O 

membro do Comitê Lívia Cristina Pereira, apresentou o prospecto de nossa carteira 

onde demonstrou que nossos investimentos ficaram no percentual de 6,33% e a Política 

de Investimentos (IPCA+6% a.a.) ficou no percentual de 6,60%. Em termos 

percentuais, estamos a 95,92% da Meta (Gap), o que demonstra que muito embora não 

conseguimos atingir a meta no mês de agosto de 2019, estamos bem próximo a isso 



(diferença de 0,27%), onde os membros do Comitê de Investimentos acreditam que é 

uma situação passageira, frente aos resultados dos últimos 03 (três) meses anteriores em 

que ficamos acima da meta, onde estamos em uma situação saudável dos investimentos 

do Instituto, dentro de uma economia estável e aquecida. Ressaltou o Presidente do 

Comitê de Investimentos, Guilherme Cadurim, que a volatilidade dos fundos de um 

mês para outro é comum. Com relação aos fundos de renda fixa, tivemos uma 

rentabilidade de R$ 101.087,10. No tocante à rentabilidade dos fundos de renda fixa, em 

termos percentuais, o fundo que mais rendeu foi o fundo Santos Credit Yield FI Renda 

Fixa Crédito Privado com rentabilidade de 75,16%, seguindo o fundo AR Bank 

Imobiliários I DIDC Sênior com rentabilidade de 0,89%. De acordo com o Presidente 

do Comitê Guilherme Cadurim, este último fundo (AR Bank) vem tendo boa 

rentabilidade desde seu aporte com uma rentabilidade positiva constante. Demais 

fundos de renda fixa tiveram uma rentabilidade que variaram de 0,50% (Caixa Brasil 

Matriz FI Renda Fixa) a 0,03% (BB IMA-B5 FIC Renda Fixa Previdenciário LP). 

Dentre os fundos de renda variável, 03 (três) fundos tiveram rentabilidade negativa, 

todavia, ressaltou o Superintendente Frederico que tal fato é previsível frente das 

instabilidades econômicas, sendo eles: BB Alocação Ativa FIC Renda Fixa 

Previdenciário (-0,29%); Caixa Brasil Gestão Estratégica FI Renda Fixa (-0,35%); Caixa 

Novo Brasil FIC Renda Fixa Referenciado IMA-B LP (-1,01%). Ainda com relação aos 

fundos de renda fixa, o Superintendente Frederico apresentou aos membros do Comitê 

de Investimentos, um folder do Banco do Brasil, com carteira sugerida especificamente 

para o Instituto de Previdência Municipal de Altinópolis, encaminhada pelo Gerente de 

Governos Daniel. O Presidente do Comitê Guilherme ao analisar referido folder, 

ressaltou que com a taxa Selic baixa, vai forçar os Institutos de Previdência Privada a 

aportar mais em fundos de renda variável, pois mesmo os fundos de renda fixa de longo 

prazo com o passar do tempo não terão rentabilidade suficiente para bater meta. Mesmo 

diante de tal comentário, o Comitê ainda decidiu de forma unânime manter nossa 

carteira mais conservada, continuando com os fundos de renda fixa como maior 

percentual da carteira. O Superintendente informou a todos do Comitê de 

Investimentos que o Gerente de Governos do Banco do Brasil irá encaminhar também 

o Folder de Sugestão específico do Município de Altinópolis, referente ao mês de 

setembro de 2019. Em relação aos fundos de renda variável, o Instituto teve uma 

rentabilidade para o mês de agosto de 2019 no valor de R$ 10.956,45, sendo certo que o 

fundo mais rentável em termos percentuais foi o fundo BB Consumo FIC Ações com 



4,70% de rentabilidade, seguindo dos fundos Caixa Valor Dividendos RPPS FIC Ações 

com 1,86%, Caixa Rio Bravo Fundo de Fundos FII – CXRI11, com 1,85%, Itaú 

Dunamis FIC Ações com 1,56%. Demais fundos de renda variável tiveram rentabilidade 

positiva que variaram de 0,61% A 2,11% negativo. Seguindo a pauta da reunião, com 

relação à reanálise do novo fundo da Caixa Econômica Federal FIC FIA Caixa Brasil 

Ações Livres, após analisar o folder informativo do fundo e a análise feita pela empresa 

de assessoria de mercado financeiro, os membros do Comitê de Investimentos 

decidiram por aguardar mais o mês de outubro de 2019 e posteriormente solicitar uma 

lâmina atual do respectivo fundo ao Gerente de Governos da Caixa Júlio Bitencourt. 

Quanto ao próximo item da pauta, considerando a folha de pagamento do Instituto 

mais as despesas no valor aproximado de R$ 275.000,00, ao analisar as rentabilidades 

dos fundos, o Comitê de forma unânime decidiu aportar o valor do resíduo de R$ 

100.000,00 no fundo BB IMA-B5, haja vista tratar-se de um fundo de longo prazo e o 

momento é de alongar um pouco a carteira do Instituto, para encurtar mais os fundos 

de curto prazo. Próximo item da pauta, em relação ao fundo Care 11, o Comitê 

continuará acompanhando dia a dia a rentabilidade e a oscilação do mesmo, não 

restando outra alternativa aguardar a valorização das cotas para coloca-las a venda. No 

último item da pauta não houve mais assuntos levantados a serem discutido. Nada mais 

para tratar encerrou esta reunião e esta ATA ira assinada por mim Débora Botelho 

Alvarez e por todos do Comitê presentes:  
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Débora Botelho Alvarez  

 

 


